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O Brasil possui uma grande diversidade de espécies de plantas forrageiras, 
dentre elas estão o capim Sudão e o sorgo forrageiro. Pertencentes a família 
Poaceae e ao gênero Sorghum, estas são utilizadas no Brasil central como plantas 
forrageiras, cobertura vegetal e até mesmo complementação de recursos 
alimentares (ZAGO, 1997). 
O sorgo forrageiro para corte e/ou pastejo é proveniente de cruzamentos de 
espécies do gênero Sorghum spp. Usa-se como macho uma linhagem de capim 
Sudão (Sorghum sudanense (Piper) Stapf.) e, como fêmea, uma linhagem de sorgo 
granífero (Sorghum bicolor (L.) Moench) (RAUPP et al., 1999). 
Sendo descritas como espécies altamente tolerantes a escassez hídrica, elas 
têm uma alta produção de matéria verde, associada a elevada capacidade de se 
regenerar, se tornando assim uma interessante fonte de alimento volumoso aos 
animais (IKANOVIC et al., 2010). 
Segundo Rodrigues (2000), o capim Sudão é uma forrageira anual, com folhas 
longas e abundantes, colmo fino e suculento, que chega a três metros de altura e 
apresenta excelente capacidade de perfilhamento. O capim Sudão e seus híbridos 
com o sorgo, são plantas de rápido crescimento vegetativo e estabelecimento, 
resistentes a seca, apresentam grande rusticidade e pouca exigência quanto a 
qualidade de solo, além da facilidade de manejo para corte ou pastejo direto, bom 
valor nutritivo e alta produção de forragem. 
Em um experimento realizado por Silva et al. (2012), com o intuito de avaliar o 
desempenho de 25 genótipos de sorgo, para aptidão forrageira ou silageira, os 
mesmos, apresentaram bom desenvolvimento, com rendimento médio de biomassa 
seca da planta inteira de 12,305 t.ha-1. 
De acordo com Regert et al. (2015), em um sistema de integração lavoura-
pecuária em ciclo completo, com os dados produtivos de vacas com cria, vacas de 
descarte e terneiros, de cruza Braford, submetidos ao pastejo rotativo sobre 26,4 
hectares de capim Sudão, cultivar BRS Estribo, divididos em seis piquetes. O ganho 
médio de peso diário é de 0,806 kg, com uma carga animal média por hectare de 
1.048 kg de peso vivo e o ganho de peso de 452,1 kg de peso vivo por hectare, com 
uma altura média de 55 cm e 21 cm na entrada e saída dos animais, 
respectivamente. Desta forma, mostra-se um sistema com potencial para aumentar 
a produção e a renda por hectare de propriedades rurais.  
 
Este trabalho teve como objetivo avaliar e comparar genótipos do capim Sudão 






O trabalho foi realizado no campo experimental na Estação Terras Baixas, 
Embrapa Clima Temperado no munícipio do Capão do Leão/RS (latitude 31º49’12’’ 
S e longitude 52º 28’ 10’’ W), na safra agrícola 2019/2020. 
O experimento foi constituído de sete tratamentos, sendo dois genótipos de 
capim Sudão (BRS Estribo e População CMS) e cinco genótipos de sorgo forrageiro 
(CMSXS 912, CMSXS 241, CMSXS 239, BRS 800 e BRS 810), com quatro 
repetições. Cada parcela era composta por 4 linhas de 5 metros de comprimento e 
0,25 m de espaçamento entre linhas. Das 4 linhas de cada parcela, as 2 linhas da 
área central foram consideradas a área útil das parcelas, e as laterais foram 
consideradas bordaduras. 
A adubação foi realizada conforme a análise de solo, composta por P2O5 - 120 
kg.ha-1, K2O - 120 kg.ha-1 e N - 50 kg.ha-1, sendo as fontes: Superfosfato Triplo, 
Cloreto de Potássio e Uréia. A semeadura foi realizada no dia 29/11/2019, através 
da semeadora manual.  
As avaliações foram realizadas nos dias 20/01, 19/02, 17/03 e 29/04. 
Inicialmente foi medida a altura em três pontos distintos na área útil de cada parcela, 
utilizando uma régua graduada em centímetros. Após a primeira atividade, foi feita a 
contagem dos colmos em 1 metro de comprimento das duas linhas da área útil 
central da parcela. Na sequência foi realizado o corte da área útil, para obter a 
produtividade de forragem verde (kg.ha-1) de cada parcela. Foram retiradas 
subamostras de 500g e colocadas na estufa em uma temperatura de 60°C durante 
72 horas, para obter a produtividade de forragem com base na matéria seca (kg.ha-
1). Após cada corte, foi aplicada a adubação de cobertura, composta por K2O - 
33,33 kg.ha-1 e N - 50 kg.ha-1. 
As análises estatísticas consistiram de análise de variância por corte e conjunta 




3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A produtividade de matéria seca e verde de uma cultura forrageira é um dos 
principais indicadores de adaptação da mesma, sendo que estes fatores também 
podem determinar o sucesso da atividade agropecuária. 
A produtividade de matéria verde (Figura 1) dos sete tratamentos avaliados 
variou de 32,9 t.ha-1 a 66,4 t.ha-1, este resultado foi superior ao obtido por Tomich et 
al. (2004), onde foram encontrados valores de produção de 24,4 t.ha-1 a 37,8 t.ha-1. 
Os dois genótipos de capim Sudão (População CMS e BRS Estribo) e o sorgo 
forrageiro (CMSXS912) tiveram produtividade de forragem verde superior aos 
demais genótipos. 
Ao longo dos cortes, foi possível observar que as maiores diferenças foram 
justamente no primeiro e último corte, ou seja, importante para a fase inicial do ciclo 
e para a fase de vazio forrageiro de outono. No primeiro e segundo corte, os 
 
genótipos População CMS, BRS 810, BRS Estribo e CMSXS912 foram superiores 
aos demais genótipos. No terceiro corte destacaram-se os genótipos População 
CMS e BRS Estribo. No último corte os genótipos superiores foram População CMS, 
BRS Estribo, CMSXS241. Importante ressaltar que em trabalhos anteriores nenhum 
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Figura 1. Produtividade de forragem (matéria verde, kg.ha-1) acumulada ao longo dos quatro cortes. 
Capão do Leão, safra 2019/2020. Colunas marcadas com a mesma letra não diferem na produção 
total pelo teste de Duncan, alfa=0,05. 
 
Na análise produtiva de matéria seca (Figura 2) dos sete tratamentos avaliados 
variou de 5,4 t.ha-1 a 11,1 t.ha-1, o resultado foi superior ao obtido por Tomich et al. 
(2004), foram encontrados valores de produção de 3,5 t.ha-1 a 5,8 t.ha-1. De acordo 
com Bortolini et al. (2011), observaram-se produções de massa seca inferiores em 
regiões de terras baixas, provável relação com a fertilidade natural dos solos.  
Na produtividade de matéria seca, ao longo dos cortes, os genótipos que se 
destacaram foram o População CMS, BRS Estribo, CMSXS241 e CMSXS912. Em 
todos os cortes, os genótipos População CMS e BRS Estribo foram superiores aos 
demais, mas no segundo corte os genótipos CMSXS912, CMSXS241 e BRS 810 
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Figura 2. Produtividade de forragem (matéria seca, kg.ha-1) acumulada ao longo dos quatro cortes. 
Capão do Leão, safra 2019/2020. Colunas marcadas com a mesma letra não diferem na produção 
total pelo teste de Duncan, alfa=0,05. 
 
Um trabalho realizado por Silveira et al. (2015) onde foram estudados aspectos 
relacionados ao capim Sudão (BRS Estribo), os autores citam que a cultivar adapta-
se bem à distintos tipos de solos, exibe boa tolerância a ambientes de solo seco, 
 
maior resistência ao pisoteio animal e pastejo, apresenta bom valor nutritivo, além 





Com base nas informações, pode-se afirmar que os genótipos mais produtivos 
são o População CMS, BRS Estribo, CMSXS912 e CMSXS241, sendo 
recomendados na região, superando cultivares mais usadas como testemunhas.  
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